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Pior do mundo 
O Brasil é o pior país do 
mundo, no fim de uma lista 
de 100 países, no combate 
à pandemia de Covid-19, 
segundo um estudo divulga-
do ontem na Austrália. 

Pedido de impeachment
Os 6 partidos de oposição 
— PT, PSB, PDT, PCdoB, 
PSOL e Rede — protocola-
ram na Câmara dos Depu-
tados novo pedido de impe-
achment contra Bolsonaro. 

Na linha de frente
O Brasil é líder em mor-
te de profissionais de en-
fermagem por Covid-19. 
Trabalhadores do setor na 
capital paulista pedem pro-
vidências. 

Trabalho escravo 
O trabalho análogo à escra-
vidão está avançando em 
áreas urbanas brasileiras. 
Em 25 anos, mais de 55 
mil trabalhadores foram 
resgatados. 
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Notas e recadosSERGIO NOVAIS, PRESENTE!
Foi com grande tristeza que a diretoria dos Metalúrgicos do ABC recebeu a notícia 

do falecimento do companheiro Sergio Novais, ex-presidente do Sindicato dos Químicos 
do ABC. Sergio faleceu ontem aos 62 anos por falência múltipla dos órgãos.

De acordo com os Químicos do ABC, Sergio iniciou a militância no Sindicato quando 
trabalhava na Cofade como operador de eletroerosão. Também trabalhou na Basf, onde 
se aposentou. 

Em 1991, foi diretor de base do Sindicato, passou a coordenador da Regional Pauliceia 
e secretário de Administração e Finanças do Sindicato.

Em 1997, foi eleito presidente do Sindicato. Na ocasião, encabeçou a Chapa 1 da 
CUT, derrotando a oposição da Força Sindical. Ficou no cargo até 2003. 

Nos anos 2000, foi eleito dirigente da CNQ-CUT (Confederação Nacional do 
Ramo Químico), onde foi duas vezes presidente. Foi também secretário de Relações 
Internacionais e secretário de Administração e Finanças.

Atuou pelo fortalecimento da luta dos trabalhadores e reforçou a solidariedade 
sindical nacional e internacional. 

Deixa como legado a construção e atuação na Rede de Trabalhadores 
na Basf América do Sul e na ICEM (Federação Internacional 
dos Sindicatos da Química, Energia, Mineração e Indústrias 
Diversas) que, após a fusão com outros ramos, virou a atual 
IndustriALL, entidade da qual foi integrante da direção 
executiva. 

Toda a nossa solidariedade a sua esposa Vera, aos 
filhos Thiago e Rodrigo, demais familiares, amigos e 
companheiros de luta. 

Sergio Novais, presente!
Diretoria dos Metalúrgicos do ABC

Tendo esse slogan como 
mote, foi realizado em ja-
neiro de 2001, na cidade de 
Porto Alegre, o 1º Fórum 
Social Mundial (FSM), que 
se apresentava como contra-
ponto à globalização perversa 
comandada pelas grandes 
empresas transnacionais sob 
hegemonia do sistema finan-
ceiro internacional, simboli-
zada pelo Fórum Econômico 
Mundial de Davos, na Suíça. 

O mundo sofria as conse-
quências de duas décadas de 
neoliberalismo, cujos efeitos 

foram o enfraquecimento do 
sistema de proteção social dos 
estados, desemprego em mas-
sa e ataque aos direitos tra-
balhistas. As cadeias globais 
de produção, comandadas 
por empresas transnacionais, 
ressuscitaram formas de tra-
balho análogas à escravidão 
que haviam sido banidas pe-
los organismos multilaterais 
como a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT).  A 
distância entre os países ricos 
e os países pobres tornou-se 
cada vez maior, assim como 

o aumento da desigualdade 
social entre as populações em 
todo o mundo.

Nesse cenário de mobi-
lização antiliberal, especial-
mente em alguns países da 
América Latina, foi possível 
construir uma coalizão po-
lítica e social que levou à 
vitória de vários candidatos 
do campo progressista como 
ocorreu no Brasil, Argentina, 
Uruguai, Paraguai, Bolívia, 
Venezuela e Chile, que ado-
taram uma nova dinâmica 
política que possibilitou a 

combinação de crescimento 
econômico e inclusão social.

A crise econômica de 2008 
desencadeou um novo ci-
clo de políticas neoliberais, 
desta vez, combinados com 
ataques à democracia e uma 
desmontagem, ainda mais 
agressiva, do que restou de 
políticas sociais, aumentando 
a pobreza e a exclusão social. 
Por isso, hoje, mais do que 
nunca, precisamos fortalecer 
o FSM, que está na sua 20ª 
edição, e acreditar que um 
“novo mundo é possível!”.

UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL!
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais

CLUBE DE CAMPO ESTARÁ FECHADO
Devido ao decreto estadual de reclassificação do Plano São Paulo, com fase vermelha aos fins de semana, o Clube de Campo 

dos Metalúrgicos do ABC estará fechado neste fim de semana, dias 30 e 31 de janeiro, e no próximo, dias 6 e 7 de fevereiro. 
O decreto foi publicado no sábado, dia 23. Na fase vermelha, somente atividades essenciais podem funcionar.
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Negociação possibilita que 
trabalhadores demitidos sejam 

recontratados a partir do segundo 
semestre, a continuidade do convênio 

médico e o pagamento dos dias parados

Trabalhadores na 
Arteb aprovam 

acordo negociado 
pelo Sindicato 

e encerram 
paralisação

Em assembleia na tarde 
de ontem, os trabalha-
dores na Arteb apro-

varam o acordo negociado 
entre o Sindicato e a direção 
da fábrica e encerraram a pa-
ralisação iniciada na última 
terça-feira, 26. 

O acordo garante o paga-
mento de todas as verbas res-
cisórias dos 200 demitidos, 
recontratação de parte desses 
trabalhadores no segundo 
semestre, quando terá início 
o contrato com a Fiat, exten-
são do convênio médico até 
setembro para os que foram 
desligados e garantia de em-
prego pelo mesmo período, 
além do pagamento dos dias 
parados.  

A fábrica, que está em 
recuperação judicial, che-
gou a anunciar que tinha a 
intenção de demitir metade 
dos 870 trabalhadores, com 
base na orientação de uma 
consultoria. Durante as ne-
gociações com o Sindicato, 
foi estabelecido que não 
haverá mais demissões além 
das 200 já realizadas. 

“Nós também firmamos 
um compromisso com a 

empresa, assinado em papel, 
que ela vai trazer a mão de 
obra de volta quando come-
çar a produzir pra Fiat em 
setembro. Com isso, serão 
recontratados cerca de 50 
trabalhadores. Também há o 
compromisso de fornecimen-
to para uma outra montadora 
e, caso se concretize, será 
possível recontratar quase to-
dos os demitidos”, ressaltou o 
secretário-geral do Sindicato, 
Moisés Selerges.

Preocupada com a saúde 
dos trabalhadores durante 
a pandemia, a direção do 
Sindicato também negociou 
a continuidade do convênio 
médico para aqueles que estão 
deixando a empresa agora. 

“A gente tem que se pre-
ocupar com a nossa família, 
perder o emprego num mo-
mento como este significa 
perder um benefício im-
portante que é o convênio 
médico. Conversamos com 
a empresa e ela se compro-
meteu que todos os desliga-
dos terão convênio médico 
estendido até setembro para 
que tenham um pouco mais 
de tranquilidade”. 

Para garantir que todos 
os valores sejam pagos, o 
Sindicato estabeleceu na 
conversa que um imóvel do 
proprietário da empresa, no 
valor de R$ 10 milhões, seja 
garantia de pagamento de 
todas as verbas rescisórias. 

O dirigente destacou ain-
da que muitas empresas 
estão em situação econô-
mica parecida por falta de 
atitude do governo que não 
apresenta um plano de po-
lítica industrial. “Não é só a 
questão da Arteb que está em 
recuperação judicial, mas da 
indústria como um todo, a 
indústria está dentro d’água 
porque este governo não tem 
política para indústria. Eles 
só querem plantar soja e mi-
lho para dar pra boi comer, 
querem derrubar árvore e 
matar índio pra plantar soja. 
Precisamos lutar por uma 
política industrial séria que 
traga empregos”. 

Na parte da manhã foi 
realizada uma conversa com 
os trabalhadores demiti-
dos na Regional Diadema 
para explicar os detalhes do 
acordo.

fotos: adonis guerra



• A cerimônia de abertura 
da final não terá shows 
musicais. Evair, campeão 
em 99 pelo Palmeiras, 
e Pepe, bicampeão pelo 
Santos em 62 e 63, vão 
carregar o troféu.

• Sem a presença de públi-
co, a final entre Palmeiras 
e Santos na Libertadores 
está com venda simbólica 
de ingressos no valor de 
R$ 20 para ações de com-
bate à Covid-19. 

• Os torcedores que partici-
parem da campanha vão 
receber um ingresso virtual 
por email para guardar 
de recordação. Também 
concorrerão a camisas 
autografadas. 

• A Conmebol promove 
hoje, a partir das 19h, 
batalha virtual entre tor-
cidas pela iluminação do 
Maracanã. #LuzesEternas 
e a tag: #Palmeiras (verde) 
ou #SantosFC (azul). 
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Tribuna Esportiva

Libertadores
final

Amanhã – 17h
Palmeiras x Santos

Maracanã

Brasileirão
Domingo – 16h

Atlético-GO x São Paulo 
Goiânia

De tudo um pouco
Semana da Visibilidade Trans
O dia 29 de janeiro representa um marco importante na luta pelo 
direito e pela representatividade das pessoas transgênero. Para 
comemorar a data e contribuir com o debate sobre o tema, a Casa 
1 organiza uma edição online da Semana da Visibilidade Trans. 
Hoje, às 18h, direto do Teat(r)o Oficina por meio das páginas da 
Casa 1 no Facebook, Instagram e YouTube. 

Música
Festival DiverCidade 
No dia 31 de janeiro, a partir das 14h, acontece a 1ª edição do 
Festival DiverCidade, evento online recheado de shows, perfor-
mances, intervenções artísticas, depoimentos de personalidades e 
ativistas. Entre eles, KL Jay, Pe Lanza, Rico Dalasam, Kunumi MC 
e outros. Para acompanhar, acesse a página do festival no Facebook 
@festivalDiverCidade. 

Cinema
4ª Mostra de Tiradentes 
O evento exibe 114 filmes, entre longas, médias e curtas-metragens, 
até 30 de janeiro. A programação também inclui o 24º Seminário 
do Cinema Brasileiro, a série Encontro com os Filmes, rodas de 
conversa, 10 oficinas, exposição, shows e performance. Para assis-
tir e conferir a programação completa, acesse: mostratiradentes.
com.br.
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anne karr

tati wexler

oficina de poesia
desamassar os flandres de uma imagem batida
ajustar sons e ritmos a golpes de almotolias

nivelar amiúde um advérbio aqui, ali, acolá
medir adjetivos simpáticos ou mal-educados

abotoar colchetes e parênteses intrometidos
colar apóstrofos, alinhar travessões conversadores

suspender reticências, consultar o catálogo de aspas
organizar vírgulas e pontos de toda qualidade

(juntar o que sobrou num saco escrito gramática
e pendurar num asterisco no canto da parede)

parafusar as molas frouxas (tóim! tóim! tóim!
tóim! tóim!) de alguma onomatopeia desfigurada

calcular graus nos agudos, transferi-los aos graves
envergar circunflexos em tornos de bancada

esmerilhar os desconcertante e soldar (por
que não?) um c no concerto dos versos

misturar as cores das formas populares e eruditas
limar a luta de classes da sociedade das rimas

rebitar artigos igualando as questões de gênero
coordenar insubordinações nos grupos de oração

aprumar pronomes possessivos com martelo
e foi-se a tal bitola dos tempos, modos verb
 ais

remexer os garranchos da vida à procura da
sujeira que enfim caiba debaixo das unhas

Poesia do 
ABC

Paulo Dantas
Nasceu em Santa Luzia, sertão da Paraíba, em 

1984, e vive em São Bernardo do Campo, São 
Paulo, desde 2005. É poeta, professor e pai do 
João Miguel, e é também autor de a butija dos 
dizer (coleção Mimo, Alpharrabio, 2018) e da 
proposta poética do espetáculo Mundo di Versos 
Incarnados. Em fevereiro de 2021, lançará folheto, 
pela Alpharrabio Edições.

poetapaulodantas@gmail.com
poetapaulodantas.blogspot.com


